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O comportamento do consumidor 
obedece a um padrão egoísta e 
maximizador, cujas escolhas de 
consumo são pautadas por uma 
busca do maior benefício (prazer 

ou satisfação) ao menor custo 
possível (desconforto ou 

sofrimento).



O uso contínuo de um bem leva a um 

decréscimo da percepção de utilidade

por parte do consumidor, ou seja, o 

grau de satisfação psicológica decresce

à medida que quantidades adicionais 

deste bem vão sendo consumidas.
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Enfatiza o comportamento e suas relações com o 
meio ambiente onde o indivíduo se encontra.

O consumo, um tipo de comportamento, é um 

conjunto de relações fisiológicas¹ e 

comportamentais² observáveis, geradas por 

estímulos localizados no meio ambiente.

¹Investiga as funções orgânicas, processos e atividades vitais: crescimento, nutrição, respiração, etc.

² Atitudes e reações do indivíduo.
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A psicanálise foi criada pelo neurologista 

austríaco Sigmund Freud(1856-1939) no final 

do século XIX e início do século XX.

É considerada uma abordagem importante 

para o estudo dos processos psicológicos 

inerentes ao consumo, cobrindo o que se diz 

acontecer”dentro” do consumidor no 

momento da compra.



Para Freud, a mente humana é caracterizada 
por uma divisão em uma esfera consciente e 

outra inconsciente.  
Esta última exerce uma forte determinação 

sobre a primeira. 

Dito de outra forma, a teoria psicanalítica 
afirma que os comportamentos expressos na 
consciência são uma expressão distorcida de 

desejos recalcados que se localizam no 
inconsciente.
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Consumo é um processo cuja 
significação social está em 

proporcionar uma referência para 
a construção da identidade social 

dos indivíduos.



O consumo não é um ato 

meramente individual e racional, 

mas também um processo

essencialmente social, 

possibilitando o posicionamento

do indivíduo em relação ao seu 

contexto social e cultural. 



�������
�"
���$����



Sua inspiração encontra-se nas 
pesquisas da psicologia cognitiva¹

norte-americana dos anos 1950 e 60, 
levando a entender o consumo como 
resultante de um processamento de 

informações oriundas do indivíduo, da 
cultura e do meio ambiente.

¹Aquisição de conhecimento. Conjunto de processos mentais.


